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ELEIÇÕES 

FAMÍLIA – CÉLULA DA SOCIEDADE 

 

Neste tempo eleitoral, em face dos programas partidários, constata-se que há diferentes 

abordagens políticas da Família, como célula base da sociedade geradora de estabilidade, 

segurança, progresso e felicidade. 

A Declaração Universal dos Direitos do Homem (art. 16.3) diz que “A Família é o elemento 

natural e fundamental da sociedade e tem direito à protecção da sociedade e do Estado”. 

Efectivamente, a Família, comunidade estável fundada nos vínculos de sangue e no 

casamento entre um homem e uma mulher, assiste mutuamente os cônjuges e os filhos, 

transmite a vida e promove o desenvolvimento pessoal e a integração na comunidade social. 

Proteger a Família é contribuir para a felicidade das pessoas. 

Porém, ultimamente a Família tem vindo a ser atacada por leis, opções programáticas e 

intervenções públicas que a fragilizam e criam novas formas de pobreza. 

Alguns programas nem falam da família, ou só se referem às «novas formas de família», 

para significar as uniões entre pessoas do mesmo sexo e as formas de desunião familiar. 

Ora, o espaço familiar estável, baseado na relação conjugal entre homem e mulher, não será 

sempre perfeito, mas é claramente do melhor que a humanidade construiu por entre as 

civilizações, culturas e credos e corresponde hoje ao desejo do coração do homem, por gerar 

verdadeira felicidade e progresso. 

 

A F.P.V. apela aos eleitores para que estejam atentos no seu voto. A Família é um pilar 

fundamental da sociedade, que deve ser protegido e promovido sob pena de se condicionar e 

hipotecar a prosperidade de Portugal e das futuras gerações.  

 

A Família monogâmica, ecológica, e criadora de novas liberdades, é um factor de 

crescimento económico, de coesão social e de criatividade cultural. A Família não é um 

problema. É uma solução.  

A responsabilidade para com o Futuro é hoje. 
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